O novo no mundo do trabalho e o exílio do amor
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“O que distingue o Discurso do Capitalismo é isto: a Verwerfung, a rejeição para fora de todos os campos do simbólico […] Da castração. Toda ordem, todo discurso aparentado com o capitalismo deixa de lado o que chamamos, simplesmente, de coisas do amor, meus bons amigos. Como vocês veem, não é pouca coisa, certo? (p. 88).



                                                       


   Lacan, 1972. 

Desde a origem da civilização, na época regida pelo Nome-do-Pai, o amor e o trabalho constituíram dois elementos de caráter estrutural na vida do ser humano. Não por acaso, Freud definiu a saúde mental a partir da capacidade de amar e trabalhar.
No entanto, com o declínio do Nome-do-Pai e com a irrupção do discurso capitalista na cultura, a subjetividade sofreu profundas modificações. E o laço do sujeito contemporâneo com o amor e o trabalho não foram exceção.
Por isso, um elemento a ser interrogado no campo do trabalho tem a ver com a cultura do Management, os laços e as práticas a que ela deu lugar como um dos rostos do discurso capitalista. As veias pelas quais é possível vislumbrar sua potência são cada vez mais patentes e mostram, sem véu, a promoção de modos de gozo a serviço da produtividade e da rentabilidade das empresas e dos mercados de consumo.
A forte presença ideológica do Management no âmbito do trabalho e seu amplo alcance levaram os saberes gestados na mais alta academia anglo-saxônica e no mundo da consultoria empresarial a permearem distintos campos sociais. Tudo isso por meio de ideias e práticas de uso cada vez mais frequentes que, sob a lógica de imperativos ideológicos como “Nothing is imposible”, em sua função de significantes mestres, negam a inexistência da relação sexual.

O humano passa a ser considerado um recurso a mais na empresa, no mesmo nível que o capital e a tecnologia. Um fator entre outros. O que significa que a questão dos meios e dos fins foi invertida. O humano se transforma em um meio para desenvolver a empresa e a empresa já não é um meio ou recurso para desenvolver o humano. (Gaulejac, 2013).

De acordo com a lógica do discurso capitalista, valoriza-se a inversão na relação do sujeito com o trabalho. Ser um meio, em sua origem, se transformou num fim em si mesmo. Convertendo o sujeito no objeto de dito fim, ao induzi-lo a um laço sem a mediação de algum ponto de impossibilidade, mediante a promoção de uma relação toxicômana com o trabalho. Sob a promessa de um sucesso que, se chega a ser alcançado, acaba sendo insuficiente.

Desta forma, a partir do Management e da cultura que promove, pretende-se estabelecer a ideia de sujeitos detentores de um pensamento que eles mesmos podem controlar, cujo laço ao corpo é relegado a segundo plano e reduzido a um uso meramente pragmático, a serviço do rendimento.
No artigo “Você segundo os números”, publicado na importante revista de negócios, Harvard Business Review, o autor afirma que o que chama de autoanálise permite ao indivíduo ter o controle do que sucede. 
 “Pode desenvolver experimentos autônomos para identificar que tarefas e técnicas lhe tornam mais produtivo e mais satisfeito e, a partir daí, implementar as mudanças necessárias […] Para fazê-lo bem, você tem que entender as ferramentas e desenvolver um enfoque […] O primeiro tipo [de ferramentas] são as de acompanhamento, que revelam padrões que te ajudam a estabelecer objetivos. Permitem que você documente rotinas e respostas físicas, como as horas de sono, o ritmo cardíaco e os alimentos consumidos ou as calorias queimadas – informação que você pode usar para saber, por exemplo, como o consumo de cafeína e de açúcar afetam o seu rendimento laboral ou quais interações na empresa fazem subir a sua pressão arterial” (Wilson, 2019, p. 93, tradução livre). 
A promoção de modos específicos para gozar é valorizada entre os chamados “líderes das organizações” por intermédio de noções como autoanálise, resiliência, ambiente, hábitos e sistemas, que promovem a ideia de um controle e um domínio (físico, mental, emocional e espiritual) das pessoas, em benefício da rentabilidade organizacional. 

Tenta-se forjar sujeitos autogestores – para além do desejo e do singular do gozo de cada um – sem a necessidade de um laço ao Outro e uma suposta inexistência do sintoma que, bem sabemos, constitui um índice irredutível do mal-estar na civilização.
O Management representa uma indústria que orienta seus esforços à promoção de sujeitos exilados do seu inconsciente e, portanto, do amor. Na medida em que o laço com o Outro, ao não ser fonte de algum benefício ou da otimização em seu rendimento, constitui um obstáculo na busca do êxito. A rejeição radical do amor, a forclusão do sujeito, o esmagamento do inconsciente e o gozo a serviço da rentabilidade são patentes.
Entretanto, nossa prática e os sujeitos que são acolhidos no interior da experiência analítica por meio de diferentes mal-estares (insônia, estresse, depressão, ansiedade, dentre outros) e os sintomas que ali tomam forma, mostram que o inconsciente ainda existe e insiste em ser escutado. 
Daí a importância de uma clínica do trabalho que permita encontrar formas de fazer ex-sistir uma política do sintoma que aponte, um por um, a um saber fazer com o singular do gozo e do desejo que habita em cada parlêtre.
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